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DÉCIMA REUNIÃO  

Sustentabilidade e financiamento de sistemas de 
cuidados de longo prazo: Necessidades, práticas e 

lições aprendidas 
  

Quarta-feira 22 de maio. 
10:00 am - 12:00 pm Washington, D.C. (ET) 

Reunião hospedada pelo Uruguai através do Zoom. 

NOTA CONCEITUAL 

A Rede de Políticas de Cuidados de Longo Prazo na América Latina e no Caribe (RedCUIDAR+) 
foi criada em 2020 para apoiar os esforços da região e aumentar a capacidade institucional e 
técnica dos países da região na área de cuidados de longo prazo para idosos dependentes. Essa 
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iniciativa conta com o apoio do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), do Programa 
EUROsociAL+ da União Europeia e da Agência Francesa de Desenvolvimento (AFD).  

A Rede CUIDAR+ tem mais de 250 membros de 25 países e incentiva a participação ativa da 
região em discussões relacionadas aos principais aspectos do cuidado de longo prazo. Até o 
momento, foram realizadas nove reuniões, que abordaram questões cruciais da agenda de 
cuidados, como as etapas para a implementação de um sistema, cuidados comunitários, 
qualidade dos cuidados, entre outros.   

O Governo do Uruguai será o anfitrião da décima reunião da Rede CUIDAR+, que abordará o 
tema: Sustentabilidade e financiamento de sistemas de cuidados de longo prazo: 
necessidades, práticas e lições aprendidas. 

Os países da América Latina e do Caribe têm demonstrado interesse genuíno no 
desenvolvimento de políticas de cuidados de longo prazo, colocando a questão na agenda 
pública da região. Entretanto, a implementação de tais políticas apresenta desafios importantes. 
Esses desafios incluem estimar o custo dos serviços e definir as fontes de financiamento para 
garantir sua viabilidade e sustentabilidade financeira.  

Nesse sentido, os gastos públicos em serviços de assistência nos países da região continuam 
limitados, resultando em baixos níveis de cobertura e em um portfólio restrito de serviços, o que 
compromete a sustentabilidade social dos arranjos de proteção social na velhice. De fato, no 
contexto atual, as mulheres nas famílias são as que assumem a maior parte das 
responsabilidades de cuidado. Isso tem um impacto negativo não apenas sobre sua participação 
no mercado de trabalho e autonomia econômica, mas também sobre sua saúde física e mental. 
Com o envelhecimento da população e o aumento das necessidades de cuidados, espera-se 
que essas pressões aumentem.  

Embora o modelo de financiamento deva ser avaliado levando em conta o contexto econômico, 
político e social de cada país, existem desafios comuns a todos. No âmbito de sua décima 
reunião, a Rede CUIDAR+ propõe uma reflexão sobre esses desafios. O objetivo é trocar 
experiências, melhores práticas e lições aprendidas entre os participantes.  

A reunião, que será realizada virtualmente, terá um formato de conversa. A primeira parte contará 
com apresentações de Florencia Krall, Diretora de Cuidados do Ministério do Desenvolvimento 
Social do Uruguai, Javiera Toro Cáceres, Ministra do Desenvolvimento Social e da Família do 
Chile, e Alexandre Farnault, Diretor Adjunto de Apoio à Gestão de Suprimentos de Cuidados do 
Fundo Nacional de Solidariedade para a Autonomia (CNSA) na França. Cada um dos 
participantes terá a oportunidade de compartilhar suas experiências e aprendizados em torno de 
uma série de perguntas moderadoras que guiarão a discussão. 

Após essas intervenções, será aberto um espaço de discussão para dialogar e aprofundar em 
diferentes aspectos à luz das diferentes experiências realizadas nos países. Espera-se que a 
discussão leve a conclusões que ajudem a acelerar as mudanças nas políticas públicas, bem 
como a definir iniciativas que possam ser objeto de maior intercâmbio e assistência no âmbito da 
Rede CUIDAR+. 

PERGUNTAS MODERADORAS 

Mecanismos de financiamento para serviços de cuidados de longo prazo:  
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• Como os serviços de cuidados de longo prazo são financiados atualmente em seu país?   

Gestão orçamentária dos serviços de cuidados de longo prazo:  

• Como o país formula o orçamento alocado para os serviços de assistência?  
• Existe um mecanismo regulatório para garantir esses recursos?  

Governança orçamentária dos serviços de cuidados de longo prazo:  

• Que mecanismo de coordenação é usado para harmonizar os orçamentos entre as 
diferentes instituições e territórios que fazem parte do sistema de assistência? 

 
 
 
 
 
 
 
 

AGENDA 

10:00 a.m.  Início 
  Moderadora  

Patricia Jara, Especialista líder em proteção social e saúde, Banco 
Interamericano de Desenvolvimento   

  Comentários de boas-vindas do país anfitrião: Uruguai   
Florencia Krall, Diretora de Atendimento do Ministério do Desenvolvimento 
Social   

  Comentários de boas-vindas do Banco Interamericano de Desenvolvimento    
  Comentários de boas-vindas da União Europeia  
10:15 a.m.  Sessão I - Discussão: Experiências e lições aprendidas 
  Intercâmbio entre Uruguai, Chile e França 
11:05 a.m.  Sessão II - Discussão em plenário 
11:50 a.m.  Comentários finais do país anfitrião: Uruguai   
  Comentários finais da Agência Francesa de Desenvolvimento  
12:00 p.m.  Finalização 

 

 


